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Resumo: Valeriana offcinalis L consiste em uma planta herbácea, pertencente à família 

Valerianaceae. Seu uso medicinal já ocorre desde os tempos da Grécia e Roma Antiga, 

sendo utilizada para tratamento de insônia. A micropropagação consiste na propagação 

clonal de plantas que tenham as mesmas características da planta – mãe. O objetivo deste 

estudo foi avaliar o efeito das diferentes concentrações dos compostos minerais nitrato de 

amônio e nitrato de potássio na micropropagação da Valeriana officinalis L. O experimento 

foi realizado com cinco diferentes concentrações de compostos minerais, meio MS, duas 

concentrações de nitrato de amônio e de nitrato de potássio no meio de cultura sólido MS. 

Cada tratamento continha quatro repetições com dois frascos, e cada frasco apresentava 

três explantes. A avaliação da massa fresca ocorreu 64 dias após a inoculação, sendo 

pesada a plântula completa, e a avaliação da massa seca ocorreu 67 dias após a 

inoculação. Os dados foram submetidos à análise de variância e as médias comparadas 

pelo teste de Tukey a 5% de significância. Houve diferença estatística nos tratamentos 

apenas para a variável peso de massa seca, onde o tratamento mais significativo MS + ¼ 

KNO3 obteve 1,17 g e o de menor peso significativo foi o meio MS + ½ NH4NO3 com 0,08 g. 

Houve efeito das concentrações de nitrato de potássio na micropropagação da Valeriana 

officinalis L. podendo o meio de cultura MS com ¼ KNO3 ser indicado para o cultivo. 

  

Palavras-chave: erva-dos-gatos, brotação, micropropagação. 

 

 

 

mailto:osmar.lameira@embrapa.br
mailto:isisnaryelle@yahoo.com.br
mailto:meicianecampelo@gmail.com


 

 
204 

Introdução 

Valeriana offcinalis L. consiste em uma planta herbácea, perene, pertencente à família 

botânica Valerianaceae, sendo nativa da Europa e Ásia setentrional, onde também é 

conhecida como Erva-dos-gatos, valeriana-selvagem, valeriana-silvestre, dentre outros 

nomes populares (Cunha et al., 2003). O uso medicinal desta espécie já ocorre desde os 

tempos da Grécia e Roma Antiga sendo muito utilizada para tratamento de insônia, 

espasmos, desconforto gastrointestinais, ataques epiléticos e transtorno de déficit de 

atenção e hiperatividade (Jellin et al., 2000). A cultura de tecidos in vitro compreende 

basicamente no cultivo de segmentos de plantas, como gemas, fragmentos de folhas, 

raízes, ápices caulinares, dentre vários outros, em tubos de ensaios contendo meio de 

cultura adequado, apresentando minerais essenciais a nutrição vegetal, além de fonte de 

carbono, algumas vitaminas e aminoácidos (Unicamp, 2016). A técnica mais utilizada da 

cultura de tecido é a micropropagação, que consiste na propagação clonal de plantas que 

tenham as mesmas características da planta – mãe, que pode apresentar uma alta produção 

de um determinado metabólito secundário (Unicamp, 2016) tendo como objetivo a produção 

de grande quantidade de clones geneticamente estáveis com relação a determinado 

princípio ativo, além de ser importante em plantas que produzem poucas sementes, 

preservação de germoplasma e do banco genético (Unicamp, 2016).  

O nitrato de potássio é um composto importante para o meio de cultura, pois o 

nitrogênio e o potássio regulam o potencial osmótico, além de controlar o desenvolvimento 

das raízes (Santos et al., 2010). Diante disso, o objetivo do presente estudo foi avaliar o 

efeito das diferentes concentrações dos compostos minerais nitrato de amônio e nitrato de 

potássio na micropropagação da Valeriana officinalis L.  

 

Material e Métodos 

O experimento foi conduzido no Laboratório de Recursos Genéticos e Biotecnologia 

Vegetal, da Embrapa Amazônia Oriental situada no município de Belém-PA. As plântulas 

utilizadas foram oriundas do cultivo in vitro e foram inoculadas em frascos de vidro contendo 

30 mL de meio de cultura MS (Murashige; Skoog, 1962). O delineamento experimental 

utilizado foi inteiramente casualizado por cinco tratamentos: MS completo, ½ NH4NO3, ½ 
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KNO3, ¼ NH4NO3 e ¼ KNO3. O material foi mantido em sala de crescimento com 

temperatura de 25 + 3 0C e fotoperíodo de 16 h luz.dia branca. A avaliação do peso da 

massa fresca ocorreu 64 dias após a inoculação, sendo pesado a plântula completa e a 

avaliação do peso da massa seca ocorreu 67 dias após a inoculação. Os dados foram 

submetidos à análise de variância e as médias comparadas pelo teste de Tukey a 5% de 

significância com o auxílio do programa estatístico SISVAR (Ferreira, 2011). 

 

Resultados e Discussão 

Conforme a Tabela 1, foi observado que os tratamentos diferiram estatisticamente 

apenas para a variável peso de massa seca, onde o tratamento mais significativo foi o meio 

de cultura MS + ¼ KNO3 com 0,17 g que pode ter sido pela relação positiva entre a 

quantidade de nutrientes absorvidos e a idade da planta (Echer et al., 2009), e o menos 

significativo foi o meio de cultura MS + ½ NH4NO3 com 0,08 g, porém o mesmo, não diferiu 

dos demais  tratamentos estatisticamente. Para a variável peso de massa fresca a maior 

média foi 1,16 g obtida no tratamento MS + ¼ NH4NO3 e a menor média com 0,56 g no 

tratamento MS, este tratamento apresentou alta mortalidade, decorrente da contaminação 

por fungos.  

  

Tabela 1. Valores médios de peso de massa fresca e massa seca de plântulas Valeriana 
officinalis L em diferentes concentrações dos compostos minerais nitrato de amônio e nitrato 
de potássio. 

Meio de Cultura Massa Fresca (g) Massa Seca (g) 

MS  0.56 a                    0.10 ab 

MS + ½ NH4NO3 0.63 a                    0.08 b     

MS + ½ KNO3 0.82 a  0.12 ab 

MS + ¼ NH4NO3 1.16 a 0.15 ab 

MS + ¼ KNO3 1.10 a  0.17 a 

Médias seguidas com a mesma letra não diferem significativamente entre si, pelo teste Tukey (p < 0,05). 

 

Resultados semelhantes foram obtidos por Araújo et al. (2015) quando utilizaram 

diferentes concentrações de sais de nitratos na micropropagação de curauá. Observaram 
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que na medida em que reduzia a concentração dos sais de nitratos também reduzia o 

comprimento de brotos. 

 

Conclusão 

Ocorre efeito do meio de cultura MS composto de ¼ KNO3 podendo ser indicado na 

micropropagação da Valeriana officinalis L. 
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